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RESUMO - Este experimento foi conduzido no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite! 
EMBRAPA, em Coronel Pacheco, MG, no período de julho de 1980 a julho de 1981. utilizando-se 
24 vacas mestiças Holandês-Zebu, e objetivou testar os seguintes tratamentos: A) alimentação para su-
prir os requisitos nutricionais de proteína bnita (PB) e de nutrientes digestivos totais (NDT) para man-
tença, mais 120% desses requisitos recomendados pelo NRC para produção estimada de 12kg de leite 
nas primeiras 12 semanas de lactação; E) idéntico ao A, exceto a redução de 120 para 85% dos requi-
sitos para produção. Após esse período, todas as vacas receberam alimentação para suprir 100% dos 
mencionados nutrientes para mantença e produção até o final da lactação. As vacas do tratamento A 
produziram mais leite (P < 0,05) e apresentaram menor perda de peso (P < 0,01) do que as vacas do 
tratamento E nas primeiras 12 semanas de lactação. No restante da lactação não foram observadas di-
ferenças significativas. Verificou-se, também, que as vacas do tratamento A apresentaram maior inter-
valo parto . primeira ovulação (1' < 0.05) e menor intervalo entre partos (1' < 0,05). Vacas mestiças 
leiteiras devem ser alimentadas segundo os padrões do National Research Council (1978). 
Termos para indexação: vacas mestiças, requisitos nutricionais, número de serviços por concepção, 
intervalo entre partos. 
EFFECT OF TWO CONCENTRATE LEVE LSATTHE BEGINNING OF LACTATION 
ON MILK PRODUCTION AND REPRODUCTPIE EFFIC'IENCY 
ABSTRACT - An experiment was conducted at the "Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite"! 
EMBRAPA, utilizing 24 crossbred Holstein-Zebu cows, to test the following treatments: A) feeding 
regímen calculated to supply the maintenance requirements of crude protein (CP) and total digestible 
nutrients (TDN) of a 500 kg dairy cow plus 120% of the requirements of these nutrients for an esti-
rnated milk production of 12 kg/day during the first tweive weeks of lactation; 6) feeding regimen 
calculated to supply the maintenance requirernents of CP and TDN, plus 85% of the requirements of 
these nutrients for millc production during the sarne period of Iactation. After this period, ali 24 cows 
were fed according to the National Research Council (1978) standards, to the end of lactation. Milk 
production was higher (P < 0,05) and weight Ioss was lower (P c 0,01) in treatment A than in treat-
ment B, during the first twelve weeks of lactation. There were no differences in production or compo-
siton of milk from day 85th to the end of lactation period. The interval from parturition to first 
ovulation was higher (P < 0,05) and the calving interval shorter (P < 0,05) in treatment A than in 
treatment B. Crossbred dairy cows should be fed according to National Research Council (1918) 
standards. 
Index terms: crossbred dairy cows, nutritional requirements, number of service reguired per concep-
tion, calving interval. 
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Quando se pretende alimentar vacas em lacta-
ção, com base nos requisitos nutricionais, recorre-
-se, geralmente, aos padrões desenvolvidos em 
 re-
gices de clima temperado. Tais padrões foram ela-
borados para serem utilizados em condições bem 
diferentes das brasileiras, principalmente com res-
peito ao clima, qualidade dos alimentos e bovinos 
de maiores exigências nutricionais. As tabelas de 
composição dos alimentos e dos requisitos nutri- 
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cionais, normalmente utilizadas no País, são as de 
Morrison (1966), as inglesas, do Agricultura! Re-
search Coundil (1980) e, principalmente, as ame-
ricanas, do National Research Coundil (1978) ou 
as traduções dessas tabelas com algumas adapta-
ções (Campos 1980). 
Pesquisas têm sido realizadas no País a fim de 
verificar, nas nossas condições, respostas dos ani-
mais quando alimentados segundo os padrões do 
National Research Coundil (1978) ou Agricultura! 
Research Coundil (1980) (Vilela 1966, Barbosa 
etal. 1979). 
Recentemente, foi feita uma tentativa visando 
estabelecer tabelas de requisitos nutricionais para 
mantença e ganho de peso de zebuínos e mestiços 
(Zebu x Europeu), com base em resultados de 53 
experimentos realizados no Brasil (Miranda & Ga-
ma 1981). Estes autores observaram, de um modo 
geral, maiores consumos de matéria seca (MS), pro-
teína bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais 
(NDT) que aqueles recomendados pelo National 
Research Council (1978). Esse maior consumo de 
MS, segundo os autores, já era esperado, tendo em 
vista que o National Research Council (1978) esta-
belece consumos mínimos e as tabelas calculadas 
mostram consumos realmente observados nos 
experimentos. Já os consumos mais elevados de 
PB e NDT são devidos, possivelmente; a menor efi-
ciência digestiva dos zebuínos em confinamento, 
segundo aqueles autores. 
A maioria dos trabalhos de pesquisa, objetivan-
do avaliar a eficácia dos padrões d0 National 
Research Coundil (1978) em condições brasileiras, 
foram realizados com a finalidade de medir ganho 
de peso de animais em fase de crescimento ou mes-
mo de acabamento. A literatura brasileira é escassa 
no que diz respeito a pesquisas com o mesmo pro-
pósito com vacas em lactação. 
Trabalhos desenvolvidos em outras regiões -prin-
cipalmente em países de clima temperado -, objeti-
vando comparar diferentes níveis de proteína e de 
energia na dieta de vacas em lactação, não têm 
mostrado resultados consistentes. Treacher et ai. 
(1976), fornecendo dois níveis de proteína (75% e 
100% do Agricultura! Research Council 1980) e 
um nível de energia(100% do Agricultural Research 
Council 1980) no período de oito semanas antes 
até quatorze semanas após a parição, e a partir daí, 
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100% do Agricultura! Research Council (1980), 
para ambos nutrientes, não observaram diferença 
nem na produção nem na composição do leite para 
305 dias de lactação. Também não verificaram 
qualquer efeito adverso na fertilidade das vacas 
que receberam nível baixo de proteína nas primei-
ras quatore semanas de lactação. Resultados 
semelhantes foram obtidos também por Gordon & 
Forbes (1970). 
Outros autores detectaram o efeito do nível 
baixo de proteína sobre a produção e a composi-
ção do leite, a variação de peso das vacas (Arms. 
trong 1968, Huber & Thomas 1971, Oldham et 
ai. 1979), a composição do leite (Roolc 1961, 
Martz et al. 1971 e a produção do leite (Thomas 
1971, Paquay etal. 1973). 
Segundo Jorgensen ei aI. (1977), vcas de leite 
em produção devem ser alimentadas em função do 
estádio da lactação, e para isso recomendam três 
períodos de alimentação. O primeiro período cor-
responde às dez primeiras semanas após o parto, 
fase na qual a vaca não pode consumir o suficiente 
para atender às suas necessidades de nutrientes 
para determinada produção de leite. Nessa fase a 
vaca geralmente perde peso, em conseqüência da 
mobilização de reservas corporais para atender às 
necessidades de nutrientes, principalmente de ener-
gia. Por essa razão, há um maior requisito:de pro-
teína no início da lactação, tendo em vista que a 
habilidade do animal em mobilizar proteína corpo-
ral para síntese do leite é pequena em relação à ca-
pacidade de mobilização de energia (Satter & 
Roffler 1975, Satter 1978). 
O segundo período ocorre entre a W e a 20 
semana da lactação. Ocorre, nesse período, um 
equilíbrio entre o que é consumido e a produção 
deleite. 
O terceiro período corresponde às últimas 24 
semanas da lactação. Nessa fase, a vaca pode con-
sumir mais alimento do que o requerido para satis-
fazer as suas necessidades mínimas de energia para 
produção. Neste período, a vaca recompõe as 
servas corporais que foram usadas no primeiro pe-
ríodo da lactação. 
O.presente trabalho foi desenvolvido com a fi-
nalidade de verificar, através de uma lactação com-
pleta, o efeito de dois níveis de PB e NDT durante 
as primeiras doze semanas da lactação sobre a pro- 
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dução e composição do leite, variação de peso vivo 
e a eficiência reprodutiva de vacas mestiças estabu- 
ladas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), em Coronel Pache-
co, MG, no período de julho de 1980 ajulho de 1981. 
Foram utilizadas 24 vacas mestiças Holandês x Zebu, 
selecionadas quanto à produção de leite nas lactações an-
tenores, número de paflos, persistência da lactação e 
aceitação da ordenha sem a presença do bezerro. 
O trabalho objetivou medir lactações completas. Uti-
lizou-se o delineamento experimental inteiramente ca-
sualizado, com dois tratamentos e doze vacas por tra-
tamento. As vacas permaneceram confinadas em dois 
piquetes de exercício, formados de grama batatais (Par-
palum notaturn Flugge), dotados de área coberta, onde 
se localizavam os cochos para fornecimento dos alimen-
tos volumosos e da mistura mineral. Na área descoberta 
estavam localizados os bebedouros. 
As vacas foram confmadas 60 dias antes da data previs-
ta do parto a fim de serem alimentadas, visando uniformi-
zá-las quanto à condição corporal ao parto. A alimentação 
nesse período foi baseada em silagem de milho à vontade 
e 2 kg vaca s - dia s de uma mistura de concentrados con-
tendo 18% de P8 e 70% de NDT. Ainda nesse período as 
vacas receberam os cuidados sanitários de rotina. 
Após o parto, as vacas foram sorteadas e distribuídas 
nos seguintes tratamentos: 
A - Alimentação para suprir os requisitos nutricionais 
de mantença e 120% dos requisitos de P0 e NDT reco-
mendados pelo National Research Council (1978), para 
uma produção esperada de 12kg. dia de leite nas pri-
meiras 12 semanas da lactação. 
O - Idêntico ao A, exceto a redução de 120 para 85% 
dos requisitos para produção. 
Após este período, todas as vacas receberam alimenta-
ção para suprir 100% dos requisitos nutricionais indicados 
pelo National Research Council (1978) para mantença e 
produção de leite, até o final da lactação. 
A alimentação volumosa foi constituída de silagem de 
milho (Zea inays) nas primeiras 12 semanas de lactação. 
Após esse período e até o final da lactação, a alimentação 
volumosa baseou-se em capim-elefante (Pennise (um pur-
pureum Schumj, verde e picado. Os alimentos volumosos 
eram fornecidos "ad libitum" sendo o consumo contrc-
lado diariamente e em grupo. 
A suplementação concentrada foi fornecida individual-
mente, duas vezes ao dia, por ocasião das ordenhas, em 
quantidades diferentes, conforme o período da lactação 
(Tabela 1). 
Para as vacas do tratamento A, a mudança do 1 pa-
ra o II período foi feita em um espaço de três dias, sen-
do que nos dois primeiros a quantidade foi reduzida  
a 5,0kg e do terceiro em diante passaram a receber 
3,5 kgvaca 1 - dii 1 . 
TABELA 1. Critério de distribuição de concentrados. 
Tratamentos 
Períodos da lactação 
A 
kg de concentrado/vaca/dia 
- 1a 12semana 	 6,5 	 4» 
II - 13?a 24a  semana 	 35 	 3,5 
III - 25?ao final da lactação 	 2,0 	 2,0 
No transcorrer do experimento, a composição da mis-
tura de concentrados sofreu uma alteração em decorrên-
cia da disponibilidade de ingredientes e dos requisitos nu-
tricionais das vacas. A composição da mistura de concen-
trados usada no início do experimento até 05101181 
(Mistura A), foi substituída a partir de 06101 até 02/02/81 
por outra (Mistura 8), com componentes diferentes, como 
é mostrado na Tabela 2. 
Em virtude da ocorrência de sobras de concentrados 
quando do emprego da Mistura O, possivelmente em de-
corrência do teor elevado de uréia, decidiu-se substituí1a 
pela Mistura A, que foi utilizada inicialmente. Tal subs-
tituição foi então mantida até o final do experimento. 
Durante todo o experimento, os animais tiveram à dis-
posição uma mistura contendo sal + microelementos 
(mesma composição da mistura utilizada no concentrado) 
e calcário ealcítico na proporção de 1:1. 
Amostras dos alimentos foram colhidas semanalmer.te. 
Nas amostras compostas retiradas a cada duas sema-
nas, procedia-se às determinações de MS e P8. segundo 
Association of Official Agricultural Chemists (1970). De-
terminaram-se também os valores de NDT da silagem de 
milho através de ensaios convencionais de digestibilidade 
aparente, utilizando carneiros em gaiolas de metabolismo. 
Os valores de NDT para os concentrados foram extraídos 
da tabela de composição de alimentos do National Re-
search Coundil (1978) e de Christiansen et ai. (1972), e os 
do capim-elefante foram obtidos junto ao Laboratório de 
Nutrição Animal do Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Leite. 
A composição bromatol6gica média dos alimentos 
ofertados nos três períodos da lactação é mostrada na 
Tabela 3. 
A ordenha era efetuada manualmente, sem a presença 
do bezerro, duas vezes ao dia (6:30 e 15 h), colhendo-se 
os primeiros jatos de leite em caneca de fundo escuro, a 
fim de identificar possíveis ocorrências de mastite. 
Foram coletadas amostras de leite a cada quatorze 
dias, por dois dias consecutivos: 80 ml de leite de cada 
ordenha da manhã e 40 ml de cada ordenha da tarde. 
Nestes 240 ml foram efetuadas as determinações de gor-
dura e proteína, usando-se, respectivamente, os aparelhos 
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TABELA 2. Composição das misturas de concentrados. 
Mistura A Mistura B 
Ingredientes (%) Ingredientes (%) 
• Farelo de algodão 59.0 • Milho (fubá) 65,0 
• Milho desint. e/palha e sabugo 38,0 • Farelo de trigo 30,0 
• Calcário calcftico 2,0 • Uréia (45% N) 3.0 
• Farinha de osso! 1.0 
•Sal comum + microelementos' 1,0 • Sal comum + microelementos' i,o 
• Composição percentual: 99,06 de sal comum; 0.60 de sulfato de cobre; 0,24 de óxido de zinco; 0,06 de sulfato de co-
balto e 0,04 de iodato de potássio. 
TABELA 3. Composição bromatológica dos alimentos nos três períodos da lactação. 
Alimentos MS PB NDT MS PB 	 NDT MS PB NOT 
%MS %MS % %MS 
Silagem de milho 29,6 6,5 53,9 - - - - 
Capim-elefante - - - 21,2 5,6 	 48,7 25,1 5,5 48,7 
Concentrados 81,3 19.6 61,7 86.4 21,4 	 69.0 85.2 21,4 70.9 
Milko-tester Minor e Pro Milk, modelo MK II, conforme 
instruções do AIS N Foss Electric (1976, 1978) e o 
extrato seco total (EST) segundo Pereira (1979). O valor 
do extrato seco desengordurado (ESO) foi obtido por di-
ferença entre os teores do EST e da gordura. 
A lactação foi interrompida quando a produção média 
de leite de duas semanas consecutivas era igual ou inferior 
a 2,0 kg por dia e/ou quando as vacas completavam sete 
meses de gestação. Produções de leite além do 305? dia 
da lactação não foram computadas. 
As vacas foram pesadas ao parto e posteriormente a 
cada sete dias até o final do 1 período (12 semanas). Após 
essa fase, até o fmal do experimento, as vacas foram pe-
sadas a cada quatorze dias. 
O exame ginecológico foi efetuado pela palpação 
retal uma vez por semana, entre 10 e 80 dias após o parto 
ou até a primeira inseminação, se ocorresse antes desse 
período. Neste exame, procurou-se determinar o grau 
de involução uterina e a atividade ovajiana. Considerou-
-se involução total, quando o útero retomou à posição 
normal, próximo ao bordo pélvico, e os cornos uterinos 
se apresentavam semelhantes em tamanho e consistência, 
como ocorre normalmente antes da prenhez. O diâmetro 
dos cornos uterinos foi determinado a aproximadamente 
2 cm a 3 cm de sua bifurcação, estimando-se entre 0,5 cm 
a 1,0 cm a espessura normal, como descrito por Casida & 
Wisnicky (1950). 
Os ovários foram investigados quanto à presença do 
corpo lúteo, folículos maduros, cistos ou ausência de es- 
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truturas palpáveis, segundo os critérios de Morrow et aI. 
(1969). 
As vacas que apresentaram distocia, retenção de pla-
centa ou infecção uterina foram tratadas com "velas" ute-
rinas (Criseometrina - Laboratório Farmitalia) no dia se-
guinte ao parto e, quando necessário, com uma infusão 
de Furacin (Laboratório Eaton) no terceiro dia subse-
qüente e repetido a cada três dias, até completo restabele-
cimento. 
As vacas foram observadas entre as ordenhas, pelo me-
nos por 20 minutos, para detecção do cio, com auxílio de 
um touro com desvio cirúrgicõ do pênis e portando buçal 
marcador. 
As vacas foram inseminadas artificialmente a partir do 
primeiro cio, após 60 dias do parto, utilizando-se sêmen 
de comprovada fertilidade. 
Foram utilizados os seguintes parâmetros para avaliar 
a fertilidade: intervalo parto - concepção, intervalo entre 
partos, e número de serviços por concepção. Uma vaca 
do tratamento 8, que apresentou um período de anestro 
prolongado, e outra do tratamento A, por não ter condi-
ções após três inseminações consecutivas, foram excluídas 
dos cálculos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As produções médias diárias de leite e a produ-
ção total sem correções e corrigidas para 4% de 
gordura, e a composição do leite em termos de gor- 
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dura (Gord), proteína (Prot), extrato seco total 
(EST) e extrato seco desengordurado (ESD), são 
apresentadas nas Tabelas 4 e S. 
Nas primeiras doze semanas da lactação (1 pe-
ríodo), as vacas que foram suplementadas com 
6,5 kg de concentrado (Trat. A) apresentaram 
maiores produções de leite (P < 0,05) do que as 
vacas que receberam 4,0 kg de concentrado 
(Trat. B). Isto foi observado tanto para a produção 
de leite sem correção quanto para a corrigida para 
4% de gordura. Esta observação está de acordo 
com os resultados de Vilela (1966), que observou 
melhor produção de leite quando forneceu alimen-
tação a vacas seguindo as recomendações do Na-
tional Research Council (1978) para P13 e NDT. 
Nos II e III períodos da lactação, não foram 
observadas diferenças significativas entre tratamen-
tos na produção de leite. 
Quanto à produção total por lactação, não foi 
observada diferença estatisticamente significativa 
(Tabela 4), e isso pode ser atribuído à grande  va- 
nação individual ocorrida nas produções totais por 
lactação das vacas. Não houve, também, diferença 
significativa (PC 0,05) entre os tratamentos Ae B, 
quanto à duração da lactação, que foi de 270 e 
281 dias, respectivamente. 
Também não foram observadas diferenças esta-
tisticamente significativas (P < 0,05) com respeito 
à composição do leite (Tabela 5). 
Os resultados de produção e composição do lei-
te obtidos neste trabalho correspondem aos encon-
trados por Armstrong (1968), Huber & Thomas 
(1971), Oldham et ai. (1979), Thomas (1971) e 
Paquay et al. (1973), os quais observaram que o 
baixo nível de proteína afetou apenas a produção 
e não a composição do leite. 
Contudo, outros pesquisadores têm observado 
que o nível de proteína, abaixo dos requisitos 
(75% a 85%), não afeta a produção de leite (Gor-
don & Forbes 1970, Treacher et ai. 1976), en-
quanto que o nível de energia abaixo dos requisi-
tos tem efeito negativo sobre esta produção (Nel. 
son etal. 1968, Gordon & Forbes 1970). 
TABELA 4. Produção média diária de leite sem correção (Sem cor) e corrigida para 4% de gordura (4% Gord) nos três 
períodos de lactação e na lactação total (kg). 
II 	 III Total 
Tratamento Sem 	 4% 	 Sem 	 4% 	 Sem 	 4% Sem 4% 
cor. 	 Gord. 	 cor. 	 Gord. 	 cor. 	 Gord. cor. Gord. 
A 15,7a 	 15,5a 	 9,8 	 9,8 	 4,5 	 5,0 2621,4 2658,3 
B 13,91› 	 13,3b 	 9,2 	 9,2 	 4,5 	 6.0 2467,4 2466.8 
CV' 13,7 	 15,6 	 17,7 	 15,9 	 24,0 	 24,1 
a, b, Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna, diferem estatisticamente (P <0.05). 
'CV- Coeficiente de variação M. 
TABELA S. Composição percentual média do leite nos três períodos da lactação, em gordura (Gord.), proteína (Prot.), 
extrato seco total (EST) e extrado seco desengordurado (ESD). 
Tratamento 
II III 
Gord. 	 Prot. 	 EST 	 ESD 	 Gord. 	 Prot. 	 EST 	 ESD 	 Gord. Prot. EST 	 ESD 
A 3,9 	 2,9 	 13,1 	 9,3 	 4,0 	 3,0 	 12,6 	 8.7 	 4,8 3,4 13,6 	 8,8 
8 3,7 	 2,8 	 12,8 	 9,1 	 4,0 	 2,9 	 12,6 	 8,6 	 4.8 3,4 13,6 	 8,8 
CV 1 11,8 	 0,0 	 5,6 	 4,0 	 10,0 	 6,6 	 5,2 	 3.6 	 10,3 7,8 5.4 	 3,9 
1 CV • Coeficiente de variação (%). 
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Os consumos médios di.rios dos alimentos nos três períodos da lactação, são mostrados nas 
como oferecidos, bem como os de MS, P13 e NDT Tabelas 6 e 7, respectivamente. 
TABELA 6. Consumos médios diários (kg) dos volumosos e concentrados nos três períodos da lactação. 
Tratamento 
II III 
Silagem Concentrado Capim- Concentrado Capim- Concentrado 
milho elefante elefante 
A 30,8 6.6 49,3 3,6 47,2 2,0 
B 31,0 4,0 46,6 3,5 45,6 2,0 
TABELA 7. Consumos médios diários de MS, PB e NDT dos volumosos e concentrados nos três períodos da lactação 
(kg). 
Volumosos Concentrados TotaL 
MS P8 NOT MS P8 	 NOT MS P8 NDT 
1 Período 
Tratamento A 9,1 0,6 4,9 5,1 .1,1 	 3,5 14,8 1,1 8,4 
Tratamento B 9,2 0,6 4,9 3,5 0,1 	 2,2 12,7 1,3 7,1 
II Período 
Tratamento A 10,5 0,6 5.1 3,1 0,7 	 2,2 13,6 1.3 7,3 
Tratamento B 9,9 0.6 4,8 3,0 0,6 	 2,1 12,9 1,2 6,9 
III Período 
TratamentoA 11,9 0,6 5,8 1,7 0,4 	 1,2 13,6 1,0 7,0 
Tratamento 8 11,4 0,6 5,6 1,7 0,4 	 1,2 13.1 1,0 6,8 
• 1 Período: silagem de milho; 
li e III Períodos: capimeIefante verde e picado 
Os consumos de matéria seca observados no 
presente trabalho, no 1 período da lactação, estão 
próximos daqueles obtidos no Brasil por Lucci et 
al. (1968, 1972) com vacas nessa fase da lactação. 
Embora se tenha fornecido maior quantidade de 
concentrado no 1 período da lactação para as va-
cas do Tratamento A, em relação ao Tratamen-
to E, não houve tendência para maior consumo de 
silagem de milho no Tratamento E. Pode-se supor 
que a maior quantidade de concentrado fornecido 
vacas do tratamento A não tenha sido suficiente 
para limitar o consumo da silagem de milho, ou 
que o consumo observado da silagem para vaca 
desse peso e nível de produção esteja limitado à 
quantidade consumida por esses animais. 
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Na Tabela 8, é apresentada a comparação entre 
a produção de leite observada nos três períodos da 
lactação nos tratamentos A e li e a esperada a 
partir dos consumos de P13 e NDT (Tabela 7) e os 
requisitos destes nutrientes (National Research 
Coundil 1978). Houve discrepância entre a produ-
ção esperada e a observada no 1 período da lacta-
ção, principalmente para o tratamento E. Isto pa-
rece ter ocorrido em conseqüência da maior perda 
de peso (P < 0,01) das vacas d0 tratamento Bem 
relação Às do tratamento A, que também pode ser 
observado na Fig. 1. Segundo National Research 
Council (1978), com a mobilização de reservas 
corporais (perda de peso) de 0,16 e 0,44 kg/dia, 
ocorrida nos tratamentos A e E, respectivamente, 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
a 
2 
o 
g 
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TABELAS. Produção de leite esperada em função do consumo de PB e NDT e dos requisitos desses nutrientes em 
comparação com a produção observada e a variação de peso das vacas (ks/dia). 
Períodos 
II 	 III 
A 	 8 	 A 	 8 	 A 	 8 
Tratamentos 
Produção de leite esperada 
pBa 	 14,6 	 10,0 	 10,1 	 9,0 	 6,6 	 6,6 
NDTb 	 14,4 	 10.4 	 11,4 	 10,2 	 10,1 	 9,4 
Observada 	 15,5 	 13,3 	 9,8 	 9,2 	 5,0 	 5,0 
Variação de peso 	 016c 	 •044d 	 007c 	 00c 	 014c 	 029c 
a Produção esperada em função do consumo total de P8 (Tabela 7) e dos requisitos de P8 de mantença e de produção 
(National Research Council 1978). 
b Produção esperada em função do consumo total de NDT (Tabela 7) e dos requisitos de NOT de mantença e de produ' 
ção (National Research Council 1978). 
c4 Para cada período, médias seguidas de letras diferentes na mesma linha, diferem estatisticamente (P <0,01). 
sEMANAs DE LACTAÇÃO 
FIG. 1. Efeito de dois níveis de concentrado sobre a produção de leite (média ± erro padrão e peso vivo de vacas mes-
tiças Holandês-Zebu durante a lactação completa. 
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as vacas teriam NDT suficiente para produzir 1,1 
e 2,9 kg de leite por dia, nos respectivos tra-
tamentos. Estes valores são semelhantes à diferen-
ça entre a produção esperada e a observada. No 
II período da lactação, houve bastante aproxima- 
ção entre a produção observsda e a esperada; e no 
III período, a produção observada foi menor que 
a esperada, sendo que parte dos nutrientes da 
dieta foi usada para recuperação de reservas cor-
porais. 
A variação de peso observada durante toda a 
lactação (Tabela 8) está de acordo com os valores 
encontrados por Perkins, citado por National 
l&esearch Council (1978), Huber 8 Thomas 
(1971), Oldham et al, (1979) e Broster (1972), os 
quais, entre outras considerações, informam que 
as deficiências de nutrientes, principalmente no 
início da lactação, provocam maior mobilização 
de reservas corporais e com isso levam a vaca à 
perda de peso. 
A composição percentual média da dieta forn-
cida às vacas, em termos de PB e NDT, e a conver-
são alimentar, em termos de kg de MS consumida 
para produção de 1 kg de leite corrigido para 4% 
de gordura, nos três períodos da lactação, são 
mostradas na Tabela 9. 
TABELA 9 Composição percentual média da dieta das 
vacas em P3 e NDT e conversão alimentar 
(kg MS/kg leite a 4% Gord.), nos três perío-
dos da lactação. 
1 III 
Composição da dieta (%) 
Tratamento A 
P8 11,5 9,3 7.5 
NDT 56.9 53,4 51.5 
Tratamento B 
P8 10,0 9,4 7,5 
NDT 56,0 53,4 51,6 
Conversão alimentar 
Tratamento A 1,0 1,4 2,6 
Tratamento E 1,0 1,4 2,6 
O teor de PB da dieta das vacas do tratamen-
to A no 1 período (Tabela 9) corresponde ao valor 
recomendado por Thomas (1971) para vacas com 
produção abaixo de 20 kg de leite por dia, e é bem 
prôximo do teor indicado por Paquay et ai. (1973). 
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Contudo, este valor é menor que o nível indicado 
pelo National Research Council (1978). Quanto às 
vacas do tratamento B, o teor de PB da dieta este-
ve abaixo do nível recomendado pelos citados au-
tores. 
No II e III períodos da lactação, os teores de PB 
da dieta estiveram abaixo dos níveis recomendados 
pelo National Research Council (1978) para vacas 
com produções e pesos semelhantes aos observados 
no presente trabalho. Isso pode ser explicado com 
base no fato de que vacas produzindo determinada 
quantidade de leite no início da lactação requerem 
mais proteína do que quando estão do meio para 
o final da lactação (Satter & Roffler 1975, Satter 
1978). 
Os níveis de NDT das dietas das vacas em 
ambos os tratamentos e nos três períodos da lac-
tação estiveram abaixo dos recomendados pelo 
National Research Council (1978), para as produ-
ções de leite obtidas. 
Observou-se uma diminuição da conversão ali-
mentar à medida que avançava o período de lac-
tação, fato que pode estar relacionado com a grande 
capacidade das vacas leiteiras de mobilizar reservas 
corporais para produção de leite no início da 
lactação (Satter 1978). Com o avanço da lac-
tação, os nutrientes vão sendo melhor utilizados 
para a manutenção corporal (Broster et aI. 1969), 
e, no caso de gestantes, tambémpara a formação 
do feto, principalmente no terço final da gestação 
(National Research Coundil 1978) 
Outro fator que pode ter contribuído para a 
gradativa diminuição da conversão alimentar foi 
a maior participação do volumoso em termos de 
MS na dieta total com o avanço da lactação. O 
consumo de MS de volumoso, expresso em % do 
peso vivo, foi de 1,8; 2,1 e 2,4 nos 1,11 e III perío-
dos da lactação, respectivamente; enquanto o con-
sumo de MS toal foi de 2,8; 2,7 e2,7 nos respec-
tivos períodos da lactação. 
A eficiência reprodutiva das vacas em termos 
dos intervalos parto-involução uterina, parto-pri-
meiro cio, parto-primeira ovulação, parto-concep-
ção - e entre panos e o número de serviços por 
concepção é apresentada na Tabela 10. 
O intervalo parto-involução uterina foi, em 
média, de 27 dias, não havendo diferença estatísti-
ca entre tratamentos. Esta observação é semelhan- 
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TABELA 10. Eficiência reprodutiva das vacas mestiças suplementadas com dois níveis de concentrados no período ini-
cial da lactação. 
Parâmetros 
A 
Tratamentos 
6 
• Intervalo parto-involução uterina (dias) 26,9 26,5 23,4 
• Intervalo parto primeiro cio (dias) 52,9 49,3 31,2 
• Intervalo parto primeira ovulação 2 (dias) 42,2a 303b 334 
• Intervalo parto-concepção (dias) 73,3 78.6 13,8 
• Intervalo entre-partos (dias) 3516b 36368 3,2 
• Número de serviços por concepção 1.1 1,4 41,3 
CV - Coeficiente de variação 1%) 
2 Incluindo o cio manifesto e/ou silencioso 
a,b Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha, diferem estatisticamente (P <0,05) 
te 'a encontrada por Casida & Wisnicky (1950) e 
Araújo et ai. (1974). Por outro lado, valores infe-
dores foram obtidos por Buch et ai. (1955). As 
vacas com parto anormal tiveram o intervalo parto-
-involução uterina um pouco mais longo (30 dias), 
embora não tenha sido significativo. Este resultado 
confirma achados de Iluch et ai. (1955). 
A atividade ovariana foi praticamente ausente 
no primeiro exame aos dez dias pós-parto, notan-
do-se apenas alguns casos de corpo lúteo de gesta-
ção em fase de involução, coincidindo com os 
achados de Araújo et ai. (1974). A ovulação sem 
manifestação dos sinais de cio (cio silencioso), aos 
35 dias pós-parto, ocorreu em 37,5% das vacas, 
ocorrendo em 33,3% e 41,7% para os tratamentos 
A e 8, respectivamente. Este evento elevou-se, em 
termos percentuais, 60 dias após o parto, ocorren-
do 50% das vacas, sendo 41,7% para o trata-
mento A e 58,3% para o tratamento B. Estes valo-
res foram superiores àqueles encontrados por 
Araújo et ai. (1974) e semelhante aos achados de 
Kidderet aI. (1952). 
- O primeiro cio observado (silencioso e/ou mani-
festo), seguido de ovulação e formação de corpo 
lúteo, foi observado entre o 229 e o 749 dia após 
o parto no tratamento A, com uma média de 42,2 
dias (Tabela 10). As vacas do tratamento B apre-
sentaram início de atividade ovariana entre o 199 
e o 489 dia, com média de 30,3 dias. Neste trata-
mento uma vaca deixou de apresentar atividade 
ovariana (anestro) durante o período de obser- 
vação. Verificou-se uma diferença significativa 
(P < 0,05) no intervalo parto-primeira ovulação, 
sendo que as vacas d0 tratamento A apresentaram 
maior número de dias para reinício da atividade 
ovariana. Estes resultados diferem daquele obser-
vado por Morrow et ai. (1969), que encontraram 
um intervalo parto-primeira ovulação menor para 
as vacas que recebiam maior quantidade de con-
centrados. Convém ressaltar que os citados autores 
trabalharam com vacas de alta produção e nível de 
alimentação bem acima dos utilizados no presente 
experimento. 
O primeiro cio manifesto, acompanhado de 
ovulação e formação do corpo lúteo, foi verificado, 
nas vacas do tratamento A, entre o 329 e o 749 dia, 
com média de 52,9 dias. Nas vacas do tratamento 
8, foi verificado entre o 309e o 759 dia, com 
média de 49,3 dias. Não foi observada diferença 
significativa entre os tratamentos para esse evento, 
confirmado as observações de Morrow et J. (1969). 
O intervalo parto-concepção não foi influencia-
do pelos tratamentos (P > 0,05). A média encon-
trada foi de 76,0 dias, sendo 73,3 dias para as 
vacas do tratamento A e 78,6 dias para as vacas do 
tratamento B. O número de serviços por concepção 
foi de 1,1 e 1,4 para as vacas dos tratamentos À e 
B, respectivamente. 
O intervalo entre partos foi o critério fmal para 
determinar o efeito dos dois níveis de alimentação 
sobre a reprodução. Eliminou- se uma vaca do tra-
tamento A, em virtude de não ter concebido após 
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tras inseminações consecutivas, e outra d0 B, por 
ter apresentado anestro. As 22 vacas que concebe-
ram tiveram intervalo entre panos de 351,6 e 
363,6 dias para os tratamentos A e B, respectiva-
mente (Tabela 10). Esses valores foram inferiores 
aos encontrados por Morrow et ai. (1969). A 
maior suplementação com concentrado no início 
da lactação, utilizando vacas em bom estado cor-
poral, reduziu o intervalo entre partos. Todavia, 
essa diferença tem pouca importância do ponto de 
vista prático. 
CONCLUSÕES 
1. Vacas leiteiras nas doze primeiras semanas da 
lactação devem ser alimentadas visando suprir os 
requerimentos de PB e NDT, seguindo os padrões 
de requisitos nutricionais do gado leitèiro •do 
National Research Council (1978). 
2. O desnível nutricional entre tratamentos usa-
dos no período inicial da lactação parece não ter 
influenciado os parâmetros reprodutivos de vacas 
que iniciaram a lactação em bom estado corporal, 
se bem que o número de animais utilizados foi re-
lativamente pequeno para se obter resultados 
confláveis quanto ao aspecto reprodutivo. 
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